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RESUMO
O presente texto nasce das experiências desenvolvidas no âmbito do projeto de extensão: “Por um currículo intercultural na formação continuada de professores(as) do campo”, desenvolvido com professores da rede pública de ensino do município de Moju -Pa, o qual constituiu-se em uma experiência que reconhece os diferentes modos de produzir a vida e suas formas de existir nos territórios ribeirinhos, de várzea, do quilombo e de estradas e ramais,. Teve como objetivo promover ações educativas em articulação com os saberes/fazeres do território, produzidos na relação com as vivências dos sujeitos do campo, em diálogo com os princípios da agroecologia. Teoricamente, ancoramos a proposta em Dussel (1993), Freire (1999), Arias (2009, 2010a), Arroyo (1994, 2014), Candau (2009, 2016), Castro-Gomes (2005) e Dias (2023). Utilizamos uma metodologia colaborativa, a partir da Ciranda do Currículo com ênfase na Cartografia Social. Destacamos como resultados a elaboração do Eco Mapa de Saberes produzido pelas crianças das escolas/comunidades participantes; a elaboração de recursos pedagógicos produzidos a partir do uso de elementos regionais e locais que contribuíram para a implementação de práticas curriculares contextualizadas; o exercício de práticas outras que emergem do chão das comunidades quilombolas e ribeirinhas do território de quilombola de Jambuaçú, como elementos que fazem sentido e significado para a vivência de práticas curriculares que visibilizam o cotidiano de vida dos/as estudantes. Concluímos que a formação continuada de professores/as do campo precisa ser pensada a partir do chão das escolas/comunidades campesinas, enraizadas pela lógica temporal e organizacional dessas comunidades, articulando os saberes e as experiências que as crianças produzem no cotidiano de suas vivências. Desse modo, constatamos que ocorreu a inversão da lógica colonial de produção do conhecimento para a experiência do giro decolonial em que os sujeitos, em comunhão, protagonizam novas possibilidades formativas.  
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